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RESUMO 
As línguas dos sinais, tanto brasileira (Língua Brasileira dos Sinais - LIBRAS) como francesa 
(Langue de Signes Française) estão intimamente ligadas, pela formação histórica das instituições 
que as propiciaram, pelos vínculos e evoluções que conheceram. E também pelas dificuldades que 
foram encontradas para ser aceitas tanto pelos meios acadêmicos como pelas autoridades 
publicas. O objetivo desse artigo é mostrar os vínculos históricos entre língua dos sinais francesa e 
língua dos sinais brasileira, comparando a formação das escolas para surdos franceses e 
brasileiros nos seus paises respectivos, comparando a situação atual das escolas e, finalmente, 
estudar o reconhecimento como línguas, pelos poderes públicos, através da publicação de leis que 
podem proporcionar uma verdadeira política publica em favor das comunidades surdas. Através do 
estudo de sínteses, estudos históricos e de leis publicadas pelos poderes públicos dos dois paises, 
foi possível ter uma melhor noção do estatuto das duas línguas desde sua formação até hoje. Os 
progressos realizados estão indo para o bilingüismo mas ainda tem muito esforço para realizar 
para integrar os surdos na comunidade nacional. As legislações estão prontas, faltam os meios 
para realizar essa integração. 
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